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INTRODUÇÃO

A Contabilidade com certeza é uma das mais antigas áreas de desenvolvimento do 
conhecimento humano, uma vez que se dispõe a controlar os patrimônios, o que sempre foi 
de interesse geral das diversas sociedades.

Por outro lado, a disciplina Contabilidade, outrora cobrada somente em concursos bem 
específicos, como da área fiscal ou para cargos privativos de contabilista, vem sendo cada 
vez exigida em concursos em geral, não obstante ainda desperte temores dos candidatos, 
seja pelo fato de terem pouco contato com ela ao longo da vida, seja pela infundada fama 
que muitas vezes a acompanha.

No entanto, a Contabilidade, como toda ciência, segue um ordenamento lógico que, uma 
vez compreendido, permitirá ao candidato o entendimento dos seus diversos desdobramentos. 

Para isso, porém, é necessário que se siga uma ordem de estudos, partindo dos 
conceitos mais básicos e aprofundando-se aos poucos, como forma de garantir um melhor 
aproveitamento dos estudos. Por conta disso, é importante que o leitor busque compreender 
bem o que foi exposto até aquele momento, antes de avançar para outros tópicos, evitando 
que a deficiência no aprendizado de assuntos anteriores dificulte ou impeça seu avanço na 
compreensão da matéria.
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CAPÍTULO 1 
LÓGICA PROPOSICIONAL

Proposições
Embora seja um conceito aceito sem definição, podemos dizer que proposição é toda 

sentença que possa ser classificada como verdadeira ou falsa, ou seja, possua um valor lógico.
Exemplos:

•	 A Alemanha foi campeã mundial de futebol em 201. (proposição verdadeira).
•	 7 < 3 (proposição falsa).

Assim, não serão proposições:
•	 Sentenças exclamativas:

Fala galera!
Que frio!

•	 Sentenças interrogativas:

Que horas são?
Qual o seu nome?

•	 Sentenças imperativas (ordens e pedidos):

Façam as questões.
Rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte.

•	 Promessas:

Prometo que você vai conseguir.
Eu prometo que voltarei.

•	 Sentenças optativas:

Que seja feliz!
Que Deus lhe acompanhe!

•	 Sentenças abertas:

x > 3.
Ele já sabe.	

Exercício-modelo

1.	 Das sentenças a seguir, assinale quais são proposições.
A)	 A vida não é eterna.   
B)	 Luiza, verifique os cadastros dos funcionários.
C)	 4 < 1.	
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D)	 O Brasil foi campeão de futebol em 2010.

E)	 Quantas pessoas há nesta sala? 

F)	 x > 2.

Resolução
A) Proposição.
B) Não é proposição (sentença imperativa).
C) Proposição.
D) Proposição.
E) Não é proposição (sentença interrogativa).
F) Não é proposição (sentença aberta).

1.1.1.	 Os três princípios da lógica
A lógica proposicional (lógica que se baseia na análise e no julgamento de propo-

sições) possui sua base fundamentada em três princípios, identidade, não contradição e 
terceiro excluído.
•	 Princípio da identidade:

Uma proposição verdadeira será verdadeira e uma proposição falsa será falsa.
•	 Princípio da não contradição:

Uma proposição nunca será verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
•	 Princípio do terceiro excluído:

Uma proposição será verdadeira ou falsa, não existe outra possibilidade.

Exercícios-modelo 

2.	 Aristóteles disse certa vez que “Quem diz de uma coisa que é ou que não é ou dirá o verdadeiro, 
ou dirá o falso. Mas, se existisse um termo médio entre os dois contraditórios, nem do ser nem 
do não ser poder-se-ia dizer que é ou que não é”. 
Essa frase se refere ao princípio:
A)	 da não contradição.
B)	 da identidade.
C)	 da lógica.
D)	 do terceiro excluído.
E)	 da probabilidade. 

Gabarito: d
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CAPÍTULO 4. 
VERDADES E MENTIRAS

Verdades e mentiras são um ramo da lógica que estuda os problemas lógicos em que 
devemos interpretar as consequências de uma frase ser verdadeira ou falsa.

Por ser um tema totalmente prático, o estudo de Verdades e mentiras será feito por 
meio da resolução de questões.  

Exercícios-modelo

1.	 Em um reino distante, um homem cometeu um crime e foi condenado à forca. Para que a sen-
tença fosse executada, o rei mandou que construíssem duas forcas e determinou que fossem 
denominadas de Forca da Verdade e Forca da Mentira. Além disso, ordenou que, na hora da 
execução, o prisioneiro deveria proferir uma sentença assertiva qualquer. 
Se a sentença fosse verdadeira, ele deveria ser enforcado na Forca da Verdade. Se, por 

outro lado, a sentença fosse falsa, ele deveria ser enforcado na Forca da Mentira. 
Assim, no momento da execução, foi solicitado que o prisioneiro proferisse a sua asserção. 

Ao fazer isso, o carrasco ficou completamente sem saber o que fazer e a execução foi cancelada!
Assinale qual das alternativas representa a asserção que o prisioneiro teria proferido.
A) “Está chovendo forte.”
B) “O carrasco não vai me executar.”
C) “A soma dos ângulos de um triângulo é cento e oitenta graus.”
D) “Dois mais dois é igual a cinco.”
E) “Serei enforcado na Forca da Mentira.”

Resolução
A)	 O valor lógico da frase em questão depende da condição climática no dia da execução. 

Assim, não podemos determinar em qual forca o homem será executado, mas, se 
estiver chovendo forte, ele será enforcado na forca da verdade; caso contrário, na 
forca da mentira. Desse modo, a frase em questão não cancelaria a execução.

B)	 A frase é falsa, visto que o carrasco vai executá-lo. Assim, ele será executado na 
forca da mentira. Logo, essa frase não cancelaria a execução.

C)	 A frase é verdadeira. Então, ele será executado na forca da verdade. Logo, essa frase 
não cancelaria a execução.

D)	 A frase é falsa. Assim, ele será executado na forca da mentira. Logo, essa frase não 
cancelaria a execução.

E)	 Ao dizer a frase em questão, o homem condiciona o valor lógico dela a ser o contrário 
da forca para a qual ele é levado. 

Se ele for levado para a forca da verdade, a frase será falsa.

Se ele for levado para a forca da mentira, a frase será verdadeira.
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Logo, não existe situação para executá-lo de acordo com as regras apresentadas 
na questão. Assim, a execução seria cancelada.

Note que, caso a frase fosse “Serei enforcado na forca da verdade”, teríamos a 
seguinte situação:

•	 Ao dizer a frase em questão, o homem condiciona o valor lógico dela a ser o 
mesmo da forca para a qual ele é levado. 

•	 Se ele for levado para a forca da verdade, a frase será verdadeira.
•	 Se ele for levado para a forca da mentira, a frase será falsa.

Logo, o homem poderia ser executado em qualquer uma das forcas.
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CAPÍTULO 1. 
ARITMÉTICA

Fatoração
Para que possamos compreender a ferramenta por trás dos cálculos de MMC (Mínimo 

Múltiplo Comum), devemos conhecer o processo da fatoração de um número.

Fatorar significa escrever na forma de uma multiplicação de fatores primos. 

Exemplo: fatoração de 84.

Primeiro escrevemos o número desejado (84) e traçamos uma linha vertical ao seu 
lado direito. Em seguida, dividimos sucessivamente pelos números primos divisores de 84, 
em ordem crescente, até que não seja possível prosseguir com a divisão. Por exemplo, como 
84 é par, pode ser dividido por 2. Temos que 84 ÷ 2 = 42. Em seguida, temos 42 ÷ 2 = 21, 21 
÷ 3 = 7 e, finalmente, 7 ÷ 7 = 1.

84 2

42 2

21 3

7 7

1

Todos os números destacados à direita da linha são os fatores que compõem o 
número desejado.

Logo, podemos dizer que 84=2⋅2⋅3⋅7=22⋅3⋅7.

Mínimo Múltiplo Comum (MMC)
Múltiplos

Os múltiplos de determinado número natural a são números escritos na forma k × a, 
com k∈N.

Exemplos:
•	 Os múltiplos de 12 são 0, 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, 96, 108...
•	 Os múltiplos de 18 são 0, 18, 36, 54, 72, 90, 108, 126...

É possível reparar que existem alguns múltiplos que aparecem em ambas as sequên-
cias. Estes são os múltiplos comuns entre 12 e 18: 36, 72, 108...
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O menor desses números é o Mínimo Múltiplo Comum (ou MMC) entre 12 e 18. 
Escrevemos MMC(12,18)=36.

Entretanto, a maneira mais fácil e prática de calcularmos o MMC entre dois (ou mais) 
números é por meio de uma fatoração simultânea, na qual devemos escolher sucessivamente 
os fatores que dividam por um dos números, até que não seja mais possível prosseguir com 
a divisão.

12 , 18 2  (os dois números são divisíveis por 2)

6 , 9 2  (apenas o 6 é divisível por 2)

3 , 9 3  (os dois são divisíveis por 3)

1 , 3 3  (apenas o 3 é divisível por 3)

1 , 1

Assim, verificamos que o MMC entre 12 e 18 é 22 ⋅ 32 = 4 ⋅ 9 = 36.

Exemplo: Vamos calcular o MMC entre 24 e 42.

24 , 42 2  (os dois números são divisíveis por 2)

12 , 21 2  (apenas o 12 é divisível por 2)

6 , 21 2  (apenas o 6 é divisível por 2)

3 , 21 3  (os dois são divisíveis por 3)

1 , 7 3  (apenas o 7 é divisível por 7)

1 , 1

Logo, o MMC entre 24 e 42 é 23⋅3⋅7= 168.

Operações com frações
É comum nos depararmos com diversos problemas que envolvem frações, às vezes 

mesmo nos estudos de Estatística e Matemática Financeira, então é muito importante perder 
o medo dessas operações.

•	 Soma e subtração de frações

Para podermos somar ou subtrair frações, elas devem estar com o mesmo denominador. 
Quando isso ocorre, basta juntarmos as duas frações em uma só, como o exemplo a seguir:

+ =
+

= =
2
3

7
3

2 7
3

9
3

3

Quando as frações não possuem o mesmo denominador, devemos transformá-las 
para que passem a ficar iguais, seguindo os passos do exemplo a seguir:
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CAPÍTULO 8. 
GEOMETRIA PLANA

8.1.	 Ângulos
Definição 

Chamamos ângulo geométrico a região plana limitada por duas semirretas de mesma 

origem.

Medida 

A medida de um ângulo é dada pela sua abertura. A unidade de medida mais usual é o 

grau, correspondente a 1
360

uma volta inteira. Cada grau é dividido em 60 minutos (1º = 60’) 

e cada minuto é dividido em 60 segundos (1’ = 60’’).

Classificação 

Os ângulos são classificados em: 

•	 nulo – é aquele cuja medida é nula, ou seja, α = 0°;
•	 agudo – é o ângulo cuja medida está compreendida entre 0° e 90° (0° < α < 90°):
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23.	 Uma matriz A é chamada de simétrica se A = At, ou seja, se a matriz é igual a sua transposta.

Considere uma matriz simétrica A =
a 2 −a
b c d
3 −1 −4

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

. Então, a + 2b + 4d é igual a:
A)	 0

B)	 1

C)	 –2

D)	 –3

E)	 –4
Gabarito: d

9.4.	 Matriz inversa
A matriz inversa de uma matriz quadrada A (notação A–1) é uma matriz que satisfaz 

a condição:

A ∙ A–1 = A–1 ∙ A = I, em que I é a matriz identidade.

Notas:

•	 Nem toda matriz possui inversa, ou seja, nem toda matriz é invertível.
•	 Toda matriz inversa é também uma matriz quadrada.
•	 Se uma matriz A é inversa de B, então B é inversa de A.
•	 A inversa da inversa de uma matriz A é a própria matriz A, ou seja, (A–1)–1 = A.

Exemplos: 

1.	 Verificar se as matrizes A = 3 5
1 2

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  e b = 2 −5

−1 3

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  são inversas entre si.

Resolução

Vamos multiplicar as duas matrizes e verificar se o resultado é a matriz identidade.

Como A ∙ B = I, podemos dizer que as matrizes A e B são inversas entre si.
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2.	 A matriz inversa da matriz A = −2 −5
2 4

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  é:

A)	 4 5
−2 −2

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

B)	 2 −5
2

−1 −1

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

C)	 1 −3
5 −2

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

D)	
− 1
2

− 1
5

1
2

1
4

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥
⎥

E)	 2 5
−2 −4

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

Resolução
Considere a matriz inversa A−1 = x y

z w

⎡

⎣
⎢
⎢

⎤

⎦
⎥
⎥

. Então, temos:

x y
z w

⎡

⎣
⎢
⎢

⎤

⎦
⎥
⎥
= A−1

A = −2 −5
2 4

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥ 1 0

0 1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥ = I

Do produto, concluímos que:

−2x −5z = 1
2x + 4z = 0

⎧
⎨
⎩

⎫
⎬
⎭

 ⇒ z = –1 e x = 2

−2y −5w = 0
2y + 4w = 1

⎧
⎨
⎪

⎩⎪

⎫
⎬
⎪

⎭⎪
 ⇒ w = –1 e y = −5

2

Então: 

A−1 = 2 −5
2

−1 −1

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

Gabarito: b

9.5.	 Determinantes
Determinante é um número real associado a uma matriz quadrada, por meio de uma 

função matricial. Esse número pode revelar várias características associadas à matriz.

Representamos o determinante de uma matriz escrevendo “det” na frente da matriz 
ou com os elementos da matriz entre barras verticais.
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27.	 O determinante de uma matriz é 40. Multiplicando-se a primeira coluna dessa matriz por 3 e 
dividindo a terceira por 6, o determinante da nova matriz vale:
A)	 80
B)	 20
C)	 0,5

D)	 2
E)	 1

Gabarito: b

28.	 Seja a matriz 
1 2 1
0 −1 0
2 0 3

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

 e uma matriz B também quadrada de ordem 3. Se det(AB) = 8,pode-

mos afirmar que:
A)	 detB = –1
B)	 detB = 0
C)	 detB = 8
D)	 detB = –8
E)	 detB = 1

Gabarito: d

29.	 Se A =
2 1 1
3 1 2
1 −1 0

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

 e f (x) = – x2 – x – 1, então f − 1
det A

⎛

⎝⎜
⎞

⎠⎟
 vale:

A)	 −
1
4

B)	 −
3
4

C)	 −
5
4

D)	 –3

E)	 1
Gabarito: b

30.	 A e B são matrizes quadradas de ordem 3 e B = k ∙ A. Sabendo-se que detA = 1,5e det(Bt) = 96, 
então:

A)	 k = 64

B)	 k = 1

C)	 =k
1
4

D)	 =k
3
2

E)	 k = 4
Gabarito: e
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31.	 Se 
(a + b) (a − b) 0
(a − b) (a + b) 0
2a 2b 1

= 400 , então loga + logb é igual a:

A)	 1

B)	 2

C)	 10

D)	 100

E)	 1000
Gabarito: b

32.	 A matriz A =
x 0 0
1 2 0
−6 3 2

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

 é tal que det A = 2
x

. Então, x vale:

A)	 1
32

B)	 1
2

C)	 1
5

D)	 5

E)	 32 

Gabarito: b

33.	 Se o determinante da matriz 

1
4

1
8

1

3 − 1
6

3
4

−1 − 1
2

−4

 é igual a −
−

−
k

k6
3 2
5

, então o valor de k é:
A)	 1

B)	 4

C)	 9

D)	 19

E)	 24
Gabarito: b

34.	 Se 1! 3!
2! a

= 0 , então:

A)	 a = 0

B)	 a = 1

C)	 a = 6

D)	 a = 12

E)	 a = 4!

Gabarito: a
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35.	 Sejam as matrizes X = 4 6 −1 3
0 −1 2 1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  e Y =

1 2
−1 1
1 6
2 3

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥
⎥

. O valor do determinante da 

matriz X · Y é:

A)	 0

B)	 1

C)	 –42

D)	 –43

E)	 –1

Gabarito: d

Regra prática para inversão de matriz 2×2

Para invertermos uma matriz A =
a
11

a
12

a
21

a
22

⎡

⎣
⎢
⎢

⎤

⎦
⎥
⎥

(quadrada, de ordem 2), podemos 
utilizar a fórmula:

A−1 = 1
det A

a
22

−a
12

−a
21

a
11

⎡

⎣
⎢
⎢

⎤

⎦
⎥
⎥

Exemplo: Encontre a inversa da matriz M = 8 −3
2 −1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥.

Resolução
Primeiro calculamos detM = 8 ∙ (–1) – 2 ∙ (–3) = –2.

Assim:

M−1 = 1
detM

⋅ −1 3
−2 8

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥ = − 1

2
−1 3
−2 8

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

M−1 =
1
2

−3
2

1 −4

⎡

⎣

⎢
⎢
⎢

⎤

⎦

⎥
⎥
⎥

Questões 

36.	 A inversa da matriz A = 8 −2
3 −1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  é A−1 = x −1

y z

⎡

⎣
⎢
⎢

⎤

⎦
⎥
⎥

. Então, x + y + z é igual a:
A)	 –1

B)	 –2

C)	 0

D)	 1

E)	 2
Gabarito: b
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37.	 Sejam as matrizes A = 2 3
1 1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  e B = −1 3

5 2

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥ . 

Então, a matriz A–1 + Bt é igual a:

A)	 1 0
0 1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

B)	 0 8
4 0

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

C)	 1 4
8 1

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

D)	 8 0
0 4

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

E)	 0 1
1 0

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

Gabarito: c

38.	 Para que a matriz M = 1 2
3 k

⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥  admita inversa, devemos ter:

A)	 k ≠ 0
B)	 k ≠ 1
C)	 k ≠ 6
D)	 k ≠ –6
E)	 k ≠ –1

Gabarito: c

Nota: 
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